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Preparo do Solo para o Cultivo da Soja 

 

O cultivo bem-sucedido da soja, como qualquer outra cultura agrícola, começa no 

solo. A otimização das condições do solo não só garante uma colheita produtiva, 

mas também promove práticas agrícolas sustentáveis. Abaixo, discutiremos as 

práticas de preparo do solo voltadas para a cultura da soja, abordando conservação, 

rotação, sucessão e manejo da fertilidade. 

 

 Práticas de Conservação do Solo 

 

1. Plantio Direto: Essa técnica envolve plantar diretamente no resíduo da colheita 

anterior, reduzindo a necessidade de arar o solo. Isso minimiza a erosão, preserva a 

umidade do solo e aumenta a matéria orgânica. 

  

2. Terraceamento: A construção de terraços ajuda a controlar o escoamento da 

água, reduzindo a erosão do solo e permitindo uma melhor infiltração de água no 

solo. 

 

3. Cobertura Vegetal: Utilizar plantas de cobertura no solo quando ele não está 

sendo cultivado ajuda a proteger contra a erosão, suprime ervas daninhas e 

adiciona matéria orgânica ao solo. 

 

 Rotação e Sucessão de Culturas 

 

1. Rotação de Culturas: A alternância da soja com outras culturas, como milho ou 

trigo, ajuda a quebrar os ciclos de pragas e doenças, melhora a estrutura e a 

fertilidade do solo e pode otimizar o uso de nutrientes. Por exemplo, plantar soja 

após gramíneas ajuda a aproveitar o nitrogênio residual, já que a soja é uma 

leguminosa fixadora de nitrogênio. 

 



 

 

2. Sucessão de Culturas: Refere-se ao plantio sequencial de culturas na mesma 

estação agrícola, como plantar soja após a colheita de uma cultura de inverno. Isso 

pode maximizar a produção agrícola por unidade de área. 

 

 Correção e Fertilização do Solo para Soja 

 

1. Correção do pH: A soja se desenvolve melhor em solos com pH entre 6,0 e 7,5. 

Solos ácidos podem ser corrigidos com a aplicação de calcário. 

 

2. Fertilização Nitrogenada: Embora a soja seja uma leguminosa que fixa 

nitrogênio, em alguns casos, a aplicação inicial de nitrogênio pode promover um 

desenvolvimento vegetativo mais vigoroso. 

 

3. Fósforo e Potássio: A soja tem altas demandas de fósforo e potássio. Testes de 

solo devem ser realizados para determinar a necessidade desses nutrientes, e as 

fertilizações devem ser ajustadas de acordo. 

 

4. Micronutrientes: Em solos deficientes, pode ser necessário aplicar 

micronutrientes como molibdênio e cobalto para otimizar a fixação de nitrogênio. 

 

5. Matéria Orgânica: A aplicação de compostos orgânicos, como esterco ou 

compostagem, pode melhorar a estrutura do solo, aumentar a retenção de água e 

fornecer nutrientes de liberação lenta. 

 

 O preparo adequado do solo é um pré-requisito para uma produção eficiente de 

soja. Abordar a conservação do solo, praticar rotação e sucessão de culturas e 

gerenciar adequadamente a fertilidade do solo garantem a sustentabilidade e a 

produtividade a longo prazo. Adotar essas práticas não só beneficia a colheita da 

soja em questão, mas também contribui para a saúde global do ecossistema 

agrícola. 



 

 

Manejo Integrado de Pragas (MIP) e Doenças na Soja 

 

O cultivo da soja enfrenta vários desafios, e entre os mais significativos estão as 

pragas e doenças que podem comprometer seriamente a produção. O Manejo 

Integrado de Pragas (MIP) emerge como uma estratégia holística para lidar com 

essas adversidades, garantindo uma produção agrícola sustentável. Vamos explorar 

os principais aspectos do MIP na cultura da soja. 

 

 Principais Pragas da Soja e seus Métodos de Controle 

 

1. Percevejo da Soja: Existem várias espécies de percevejos que atacam a soja, 

sugando a seiva das plantas e dos grãos. Controle: Uso de inseticidas quando os 

níveis populacionais ultrapassam o limiar econômico, liberação de inimigos 

naturais como vespas parasitoides e práticas culturais que evitam plantios 

sucessivos de soja. 

 

2. Lagarta-da-soja: Esta praga consome folhas e pode causar defoliação 

significativa. Controle: Aplicação de inseticidas biológicos, como aqueles à base 

de Bacillus thuringiensis, e o uso de variedades transgênicas de soja resistentes a 

lagartas. 

 

3. Ácaro-branco: Esse ácaro ataca principalmente as folhas, causando 

descoloração e queda prematura. Controle: Uso de acaricidas seletivos e práticas 

culturais, como rotação de culturas. 

 

 Doenças Mais Comuns e Estratégias de Prevenção 

 

1. Ferrugem Asiática: Causada pelo fungo Phakopsora pachyrhizi, esta doença 

pode reduzir significativamente a produtividade. Prevenção: Uso de fungicidas, 

plantio de variedades resistentes e monitoramento regular para detecção precoce. 



 

 

 

2. Mancha-Alvo: Causada pelo fungo Corynespora cassiicola, manifesta-se como 

manchas nas folhas. Prevenção: Uso de fungicidas e práticas culturais como 

rotação de culturas e evitar o plantio de soja após soja. 

 

3. Podridão Radicular de Fitóftora: Esta doença afeta o sistema radicular da 

soja, causando murcha e morte da planta. Prevenção: Plantio de cultivares 

resistentes, drenagem adequada do solo e rotação de culturas. 

 

 Uso Racional de Defensivos e a Importância de Cultivares Resistentes 

 

1. Uso Racional de Defensivos: É essencial aplicar defensivos agrícolas somente 

quando necessário e na dosagem recomendada. O uso excessivo pode levar a 

resistência de pragas e doenças, além de contaminar o ambiente. 

 

2. Monitoramento Regular: Verificar regularmente os campos de soja ajuda a 

identificar pragas e doenças em seus estágios iniciais, permitindo intervenções 

mais eficazes e menos intensivas. 

 

3. Cultivares Resistentes: A pesquisa agrícola desenvolveu variedades de soja que 

são inerentemente resistentes a certas pragas e doenças. O uso dessas cultivares 

pode reduzir ou eliminar a necessidade de defensivos, promovendo uma produção 

mais sustentável. 

 

O Manejo Integrado de Pragas e Doenças representa uma abordagem equilibrada e 

sustentável para proteger a cultura da soja de adversidades. Ao combinar práticas 

culturais, uso racional de defensivos e a escolha de cultivares resistentes, é possível 

não apenas preservar a produção, mas também minimizar o impacto ambiental e 

garantir um futuro mais saudável para a agricultura da soja. 

 



 

 

Irrigação e Uso Eficiente da Água na Cultura da Soja 

 

O recurso hídrico é fundamental para qualquer prática agrícola, e a soja, como uma 

das principais commodities agrícolas, não é exceção. Garantir um fornecimento 

adequado de água durante todo o ciclo de crescimento da soja é crucial para obter 

uma colheita de alta produtividade. No entanto, com as crescentes preocupações 

sobre a escassez de água e as mudanças climáticas, é vital adotar práticas de 

irrigação eficiente. Abordaremos os sistemas de irrigação adequados para a soja e 

as melhores práticas de manejo para conservação de água. 

 

 Sistemas de Irrigação Adequados para a Soja 

 

1. Irrigação por Aspersão: É o método mais comum para a soja, onde a água é 

distribuída através de uma série de aspersores, imitando a precipitação natural. 

Pode ser usada em terrenos irregulares e é eficiente em termos de aplicação 

uniforme. 

 

2. Irrigação por Gotejamento: Embora menos comum para a soja, este sistema 

usa tubos para fornecer água diretamente às raízes das plantas. É altamente 

eficiente em termos de água, pois minimiza a evaporação e o escoamento. 

 

3. Irrigação por Sulcos: A água é direcionada para sulcos ou canais entre as 

fileiras de plantas. Embora seja menos eficiente do que os outros dois métodos, 

pode ser adequado para áreas com solos de boa infiltração e fontes abundantes de 

água. 

 

 

 

 

 



 

 

 Manejo da Irrigação Visando Eficiência e Conservação de Água 

 

1. Monitoramento do Solo: Usar sensores de umidade do solo ajuda a determinar 

o momento e a quantidade de água necessária para a irrigação, evitando o uso 

excessivo. 

 

2. Evitar a Irrigação Durante o Meio-Dia: Irrigar durante as horas mais frescas, 

como no início da manhã ou no final da tarde, minimiza a evaporação. 

 

3. Manutenção Regular: Verificar e consertar regularmente os sistemas de 

irrigação para evitar vazamentos ou obstruções, garantindo uma distribuição 

uniforme da água. 

 

4. Manejo Adequado do Escoamento: Implementar práticas para coletar e 

reciclar o escoamento de água de irrigação pode reduzir o desperdício e evitar a 

salinização do solo. 

 

5. Uso de Coberturas Vegetais: Plantas de cobertura ou mulching podem ajudar a 

reduzir a evaporação do solo, conservando a umidade. 

 

6. Educação e Treinamento: Fornecer aos agricultores informações e treinamento 

sobre as melhores práticas de irrigação pode promover um uso mais eficiente da 

água. 

 

A irrigação eficiente não beneficia apenas os agricultores em termos de 

produtividade, mas também desempenha um papel crucial na conservação dos 

recursos hídricos para as gerações futuras. Com a combinação de tecnologia, 

práticas de manejo adequadas e educação, é possível cultivar soja de forma 

produtiva e sustentável, minimizando a pegada hídrica da produção agrícola. 


